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      As Noivas de North Barrows de Claire é uma série de novelas de romance regencial. Daphne e Eurydice, as irmãs Goodenham de North Barrows, são o foco desta série de quatro livros. O livro um conta como a governanta delas, uma herdeira oculta, conseguiu uma segunda chance com seu primeiro amor. O livro dois apresenta Daphne conquistando um duque disfarçado que se diz sem tempo para o amor. O livro três apresenta a irmã deste duque e sua segunda chance no amor. E o livro quatro é a história do casamento de conveniência de Eurydice, que logo se transforma pelo despertar do amor verdadeiro.
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      Eurydice Goodenham está convencida de que um casamento de conveniência com o notório Sebastian Montgomery, Conde de Rockmorton, seria o ideal: em troca de um filho, ela se retiraria para a biblioteca da casa de campo dele para escrever, enquanto ele continuaria a levar uma vida escandalosa em Londres. Contudo, quando ela se vê apaixonando-se pelo marido imprevisível, travesso e secretamente honrado, será que ela se atreverá a nutrir alguma esperança de reivindicar o coração dele?

      

      Sebastian está entediado com as diversões do mundo, até que a cunhada do amigo faz uma proposta surpreendente. Ele não consegue evitar desafiar as expectativas de Eurydice em troca. Uma fuga selvagem para Gretna Green o convence de que a noiva inesperada é perfeita para ele, exceto que Eurydice não acredita no amor. Será que Sebastian consegue ganhar o coração relutante desta jovem intelectual a tempo de salvar um Natal, e um casamento, de darem errado?
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        North Barrows, Cúmbria — Agosto de 1815

      

      

      Eurydice Goodenham manteve as mãos cruzadas diante de si, a terra caindo sobre o caixão.

      Sua avó, Octavia Hambley, Viscondessa North Barrows, estava morta. A senhora pegou um resfriado na primavera e não conseguiu o vencer. Não importava que médico fosse convocado, a doença persistia, alojando-se nos pulmões com uma tenacidade que ecoava a da própria senhora. Após quatro meses de luta entre doença e viúva e, no final, a doença venceu.

      Eurydice não conseguia evitar o sentimento de que deixara algum detalhe passar, algo que poderia ter garantido a recuperação da avó. Ela fez consultas a todas as referências e fez muitas sugestões, embora nenhuma tivesse ajudado. Tendo dito, ela fez seu melhor e mais um pouco, porém, estava mais do que ciente de que seu melhor foi insuficiente.

      Era um dia quente, com uma neblina nas colinas que prometia ao menos um orvalho pesado, se não mais. Eurydice sentia-se com calor, mesmo em sua musselina de verão mais leve, mas o desconforto era irrelevante. Ela não conseguia acreditar que a avó estava morta, mesmo que tivesse herdado a custódia da amada sombrinha da viúva. Agarrava-se a ela agora, relutante em abandoná-la. Parecia apropriado que a sombrinha comparecesse à cerimônia, assim como Nelson e os demais criados fizeram.

      Não era a primeira vez que comparecia a um funeral de alguém que gostava muito, mas desta vez, Eurydice entendia melhor as ramificações da morte. Seus pais morreram quando Eurydice estava com apenas cinco anos, deixando a irmã mais velha e ela sozinhas. Ela se lembrava da incerteza, mas jamais suspeitara do temor de Daphne pelo futuro até que a irmã confessou anos mais tarde. Com certeza, ela se lembrava da avó chegando de Bath, austera e imponente e, em seguida, guiando-as depressa para a Casa da Viúva. Lady Octavia era severa, mas as amara com fervor, fez tudo por elas.

      Eurydice relembrou do alívio que a avó demonstrou quando Daphne se casou com o Duque de Inverfyre. Ele era um bom homem, gentil com a irmã e os filhos dos dois. Eurydice gostava de vê-lo com seus dois filhos, Malcolm e Edmond. Foi revelador para ela que um homem tão sóbrio e sensato pudesse ser tão brincalhão, ou mesmo bobo, com Malcolm, uma criança que mal aprendera a andar, e a cena a fazia sorrir. Ela descobriu, com as canções de ninar que ele entoava para o bebê Edmond, que ele tinha uma bela voz. Ele também foi generoso com a avó delas, convidando-a a ficar com eles sempre que quisesse, e por quanto tempo desejasse. O duque havia prometido à viscondessa que Eurydice estaria segura em sua casa, e pelo tempo que ela assim quisesse, inclusive, dando-lhe a liberdade de nem precisar se casar. Eurydice sabia que ele trouxe Daphne de Airdfinnan, quando a hora se aproximava, para repetir essa promessa uma última vez para a avó delas.

      Lady Octavia morreu convencida de que suas responsabilidades foram cumpridas.

      O funeral da viscondessa foi realizado em North Barrows, na igreja onde ela se casou décadas antes, e seria enterrada ao lado de seu amado Alasdair, Visconde North Barrows. Após a morte do pai de Eurydice e Daphne, Malcolm, o filho mais velho de Alasdair e Octavia, a propriedade passou para o filho mais novo, Samuel, com a estipulação, feita por Alasdair, que Octavia poderia residir na Casa da Viúva por toda a vida. No momento, a propriedade era administrada pelo filho de Samuel, e primo de Eurydice, Daniel. Ele permitiu que a comitiva de Airdfinnan ficasse na Casa da Viúva até o funeral, e até deu carta branca para que levassem o que quisessem dos móveis. Eurydice não tinha dúvidas de que a esposa dele tinha planos para a casa, que precisava ser renovada. Ela a amava como era, mas sabia ser improvável que voltasse a passar por aquela porta.

      Eurydice agarrava-se à sombrinha, a garganta apertada enquanto a terra obscurecia o caixão. Daphne estava ao lado dela, segurando o braço do duque, o filho mais velho parado diante deles, e o mais jovem nos braços da aia. Daniel, a esposa e os filhos estavam do lado oposto do túmulo. Nelson, a dama de companhia da viscondessa por anos, fungava alto das fileiras de servos. Havia enlutados da aldeia reunidos ali também. A bênção final foi pronunciada, e Eurydice deixou as lágrimas caírem.

      Sua vida foi interrompida duas vezes pela morte, deixada na incerteza. Desta vez, o choque foi menor, pois a avó foi definhando, a olhos vistos, desde o casamento de Daphne, ainda assim ela estava ciente de que sua posição era precária.

      O duque dera sua palavra, mas… e se ele morresse? E se ele e Daphne morressem de maneira inesperada, como os pais delas? Tudo poderia dar errado para Eurydice se sua irmã não mais respirasse. As crianças, sem dúvida, tinham um futuro mais seguro, o mais velho sendo herdeiro do ducado, mas Eurydice sentiu que o chão estava se desfazendo sob seus pés.

      Ela não desejava se casar por razões românticas, como Daphne fez, mas fazia sentido se casar por razões práticas. Conseguiria garantir seu próprio futuro se escolhesse com sabedoria. Uma vez, ela brincou que se casaria com um libertino rico e, cada vez mais, via mérito em tal ideia. O libertino em questão poderia continuar com suas patifarias na cidade, e ela se retiraria para o interior, para ler e escrever em paz.

      Era um esquema perfeito, pois mesmo que ele morresse, ela herdaria uma parte da riqueza dele, sendo a viúva. Na verdade, garantiria que assim fosse, exigindo no contrato de casamento, que tal cláusula fosse adicionada no testamento dele,

      Felizmente, ela conhecia um patife que lhe serviria bem.

      Tudo o que precisava era ter a audácia de pedir Sebastian Montgomery, o Conde de Rockmorton, em casamento, e ter a sorte de ele aceitar.
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        Airdfinnan — Novembro de 1815

      

      

      Sebastian Montgomery, Conde de Rockmorton, estava desfrutando de um conhaque na biblioteca da casa do amigo na Escócia, Airdfinnan. Era um passatempo bem adequado para um dia amaldiçoado com uma chuva torrencial, embora ele tivesse consumido muito pouco do conhaque. Ele o girava no copo e saboreava o aroma, como de costume.

      Ele havia recebido outra carta da amante de Londres, a sedutora Esmeralda Ballantyne, e verdade seja dita, não queria abri-la. Preferia ver a chuva cair.

      Sem dúvidas, a missiva estava repleta de promessas de afeto, pedidos do retorno dele, parágrafos de anseio suficiente para fazê-lo bocejar e, por fim, demandas por algum sinal das supostas afeições dele. Esmeralda foi diferente de outras amantes por anos, mas nos últimos meses, tornou-se bem igual a todas.

      Ela acabou, apesar de seus muitos encantos, tornando-se previsível.

      Sebastian desprezava essa parte de um caso. Ele precisava terminá-lo, todavia, não gostava de ser responsável pelas lágrimas de qualquer mulher. Em geral, convencia-se de que as lamentações das amantes eram inventadas, e que tudo o que amavam de verdade eram os generosos gastos dele.

      Ele estava cansado de jogar moedas para cá e para lá. Cansado da insinceridade. Cansado da Alta Sociedade. E, para seu próprio espanto, cansado até dos escândalos.

      Claramente, ver os amigos felizes e se multiplicando com alegria estava afetando seu bonhomie.

      Já deveria ter voltado para Londres há meses, mas permaneceu na Escócia mesmo assim. Ele não gostava muito de caçar, embora considerasse uma boa caminhada revigorante. O que ele gostava era que a casa de seu amigo Alexander Armstrong era um lar, apesar de todo o tamanho e magnificência. Gostava das demonstrações abertas de afeto entre duque e duquesa, da camaradagem entre os servos e da imprevisibilidade de dois meninos pequenos, muitas vezes empenhados em travessuras. Ele provou ser de assistência em tais tarefas mais de uma vez.

      Airdfinnan o fez perceber o quão solitária a própria vida havia se tornado.

      Não que ele tivesse planos de mudar a situação. Relacionamentos só levavam à decepção, desgosto e tristeza. Não, Sebastian Montgomery resolveu, há doze anos, que seu coração nunca seria despedaçado pela perda outra vez, e a única maneira de alcançar esse objetivo, segundo suas conclusões, era levar a vida de um verdadeiro eremita.

      Uma visita ocasional a Airdfinnan era apenas um vislumbre de uma estrada não tomada. O apelo existia justamente por ser tão diferente da própria vida, e ele não seria seduzido a cometer um erro tão terrível.

      Sebastian continuou a girar o conhaque e considerou as palavras que usaria na missiva que enviaria para Esmeralda, terminando o acordo deles. Ele seria educado, mas firme, como sempre foi. Resoluto. Se fizesse isso hoje, por correio, quando ele enfim voltasse para a cidade, ela já teria encontrado outro amante. Não haveria cenas tediosas em público, nem momentos estranhos no teatro, e ele seria capaz de procurar um novo recipiente de seus afetos.

      O outro problema era que ele não se via ansioso pela busca de nova companhia noturna. Ele sempre saboreou a caçada em si quando se tratava de mulheres, mas essa perseguição em particular tornou-se tão previsível.

      O que Sebastian mais desejava era uma surpresa. Um desafio. Uma busca.

      Até mesmo uma aventura.

      Era improvável que ele encontrasse isso na biblioteca escocesa do duque, enquanto a chuva batia contra as janelas. Também não era provável que o descobrisse no fundo do decantador de conhaque. Que tedioso era que aos trinta e dois anos, ele sentisse a necessidade repentina de encontrar uma ocupação.

      Ele encarava o papel em branco, como se a carta pudesse se escrever sozinha por mágica, quando a Srta. Eurydice entrou na biblioteca. Ela parecia não saber da presença dele, o que não surpreendeu Sebastian. A irmã caçula da duquesa muitas vezes perdia-se nos próprios pensamentos, ou concentrava-se nas próprias missões. Ela era, com toda a certeza, diferente das outras mulheres que ele conhecia e, com uma espécie rara de feminilidade, ela o interessava. Parecia procurar um livro em particular, pois logo se pôs a analisar as prateleiras.

      Era uma pena que ela se interessasse por livros. Desde o casamento do duque com a irmã dela, Daphne, vários anos antes, a Srta. Eurydice floresceu, tornando-se uma jovem bem sedutora. Ela deveria estar com uns 18 anos e, embora Sebastian não desse a mínima para donzelas, com certeza, admirava o resultado. Os cabelos dela ainda eram de um loiro mais escuro do que os da irmã, e tornara-se mais alta, com uma afinação na cintura, ganhando mais curvas de um jeito bem atraente. A visão dela por trás era um tanto encantadora. Sebastian conseguiu até vislumbrar os tornozelos quando ela se estendeu para alcançar um volume de uma prateleira alta.

      Ela mostrava uma indiferença geral acerca da própria aparência, o que ele gostava. Ele não gostava quando as mulheres estavam preocupadas apenas com os cabelos ou os rostos, havia algo de muito honesto na inobservância da Srta. Eurydice por tais detalhes. Isso também significava que seus cabelos, por vezes, encontravam-se em leve desordem, apesar dos esforços hercúleos da criada pessoal dela. Os cachos que escapavam dos laços fascinavam Sebastian. Não havia nada tão feminino como um cacho perdido contra uma bochecha macia, na opinião dele, ou qualquer coisa mais provável a tentá-lo a um toque. As ondas indisciplinadas daqueles cabelos representavam um verdadeiro anátema, ele supunha. No entanto, a figura dela muitas vezes lembrava Sebastian da aparência de uma mulher recém provada. Se estivesse descansando na cama, com um sorriso satisfeito, a Srta. Eurydice seria um bom modelo de pintura, um que ele conseguiria olhar por um tempo considerável.

      Talvez tenha sido por isso que ele a notou, pois a Srta. Eurydice, com toda a certeza, jamais fora tocada, muito menos provada. Sebastian duvidava de que aqueles lábios cheios deliciosos, com um leve rosado, já haviam sido beijados. A ideia de mudar essa situação o fez sorrir no exato instante em que ela percebeu não estar sozinha.

      O pequeno som de diversão dele, ao imaginar a indignação do amigo Armstrong se ele agisse de acordo com seus devaneios, pode ter sido responsável por essa mudança.

      A Srta. Eurydice girou e o olhou, um corar em formação naquelas bochechas quando ela o encontrou observando-a.

      — Você! — ela disse, com total desrespeito pelas convenções sociais. — Por que sempre se esgueira para perto das pessoas?

      — Eu não me esgueiro…

      — Com toda a certeza o faz, senhor. Esta não é a primeira vez que eu o encontro me observando como se quisesse me atacar. — ela marchou em direção a ele, parecendo destemida, mas abraçada a um livro como se o objeto pudesse protegê-la. Os olhos dela se estreitaram, como se ela quisesse parecer perigosa. Sebastian a considerou encantadora. — Eu o alertaria para não ter ideias, mas suspeito que seja tarde demais.

      — Mesmo?

      — Mesmo. Acredito que seja o tipo de homem que já nasceu com ideias.

      Sebastian riu.

      — Então é uma boa juíza de caráter, Srta. Eurydice.

      Ela olhou em direção à porta e, em seguida, inclinou-se para mais perto, a expressão intensa.

      — Sendo esta a exata razão de eu querer ter uma conversa com você. — a voz dela foi quase um sussurro, tão rouca que Sebastian não conseguiu frear o desejo repentino de tocá-la. Aquele cacho maldito na bochecha direita dela foi responsável.

      Sebastian limpou a garganta.

      — Perdão?

      — Esperava encontrá-lo sozinho.

      Sebastian ficou surpreso com isso. Parecia-lhe que a última coisa que uma donzela respeitável deveria desejar seria encontrar-se sozinha com ele.

      — Gostaria de falar com você — ela enrugou o nariz de um jeito adorável. — Na verdade, eu gostaria de pedir sua ajuda. — enquanto ele a observava, ela empoleirou-se na mesa, o semblante um tanto confidencial, continuando como se ele a tivesse encorajado. — Sei que auxiliou Lady Anthea naquele inverno em Londres, e eu me encontro precisando de assistência… similar. — ela encontrou o olhar dele, os olhos iluminados com desafio.

      Eram cor de avelã e com cílios grossos, mais do que adoráveis, na verdade.

      Sebastian endireitou-se, fascinado.

      — Posso saber que tipo de auxílio precisa?

      — Não é complicado. Mesmo você deveria conseguir adivinhar. — ela ainda segurava o livro como se sua vida dependesse dele. Ele olhou para baixo, e ao ver o tornozelo e a panturrilha dela à mostra e tão próximo, sentiu um surto de calor familiar o atravessar. — Deve ter ouvido que eles pretendem me dar uma Temporada. — ela revirou os olhos ante a perspectiva.

      Sebastian sorriu.

      — E não quer uma?

      — Claro que não quero uma! Por que eu teria qualquer desejo de participar de festas e bailes, de dançar, fazer compras e conversar com estranhos?

      Esta recitação de prazeres urbanos teria soado como rapsódia para a maioria das jovens que Sebastian conhece, mas estava claro que a Srta. Eurydice não estava convencida. Ela balançou a cabeça com nojo, e Sebastian lutou contra a vontade de sorrir.

      Aquele cacho. Ela era adorável.

      — Parece abominável. — ele conseguiu dizer com um tom solene.

      — Seria!

      — E o que sugere em vez disso?

      — Quero ser deixada em paz para ler. — ela baixou a voz ainda mais. — Até mesmo escrever. — ela sustentou o olhar dele por um instante longo, como se para assegurá-lo de sua sinceridade. — Por que eu desejaria ir para Londres? — ela não parou para ele responder. — Contudo, o senhor sabe como o duque pode ser. Ele está certo de ser o certo a fazer, e minha irmã está empolgada e, antes que eu perceba, estarei enfurnada em uma carruagem indo para o sul, condenada a dançar. — a última palavra foi dita com tanto desprezo que Sebastian se sentiu obrigado a protestar.

      — Eu gosto de dançar.

      Os olhos dela faiscaram.

      — Claro que gosta.

      Sebastian não respondeu a essa condenação.

      Ela balançou um dedo para ele.

      — O mais importante aqui é o fato de que eu não gosto.

      — Pode gostar com o parceiro certo.

      A expressão dela era pura aflição.

      — Porque eu me apaixonaria e perderia meu coração para sempre, e tocar a mão do meu amado a intervalos realizaria todo o anseio em minha alma. — ela balançou a cabeça. — Creio que não.

      Que conversa curiosa.

      — Creio que lê demais. — ele se aventurou a sugerir.

      — Creio que você lê muito pouco, mas tais opiniões são irrelevantes para a discussão em questão.

      Sebastian não estava acostumado a ser criticado, muito menos, a ter uma mulher atraente franzindo a testa e evitando o olhar dele, a atenção tão clara em tudo, menos ele.

      — Bem, meus pontos de vista podem ser importantes, se está pedindo minha ajuda.

      — Pode ser. — ela baixou o livro com uma carranca e continuou em tom solene. — Na verdade, é tudo por Daphne. Agora que eles têm dois filhos, ela deseja entretenimento, e o duque deseja vê-la entretida. Ela deseja ir para Londres, e ele deseja fazê-la feliz.

      — Este não é o papel de um marido?

      A Srta. Eurydice exalou em exasperação, ignorando o comentário.

      — Dar-me uma Temporada é apenas uma desculpa. — ela o encarou, tão feroz como um gatinho. — Eu me recuso a ser uma desculpa.

      — A maioria das moças ficaria encantada em ter uma Temporada de apresentação. — Sebastian se sentiu obrigado a apontar. — Em especial, uma financiada por um duque inclinado a ser generoso.

      O semblante dela voltou a ser atormentado.

      — Decerto não acredita que sou como a maioria das moças?

      — Não. Com certeza, não. A senhorita é… um tanto única.

      Em vez de lhe dar prazer, o comentário a fez gesticular em desespero.

      — De verdade, meu senhor, pensei que havia estudado. Não posso ser um tanto única, ou muito única ou a mais única. Não é possível.

      — E por que não?

      — Porque a palavra que usou não aceita um modificador de intensidade. Algo é único ou não é. Simples assim.

      — Ah. Devo considerar que aprendi algo hoje então.

      A Srta. Eurydice escorregou da mesa e recuperou seu livro.

      — Temia que se recusasse a ser útil. Como é decepcionante estar certa. — ela se virou para deixar a biblioteca, e Sebastian sentiu que precisava se defender.

      — O que exatamente quer que eu faça?

      — Não quer saber.

      — Quero sim! Na verdade, estou morrendo de curiosidade.

      — Não quer.

      — Não subestime sua habilidade de desconcertar um homem, Srta. Eurydice.

      Ela sorriu, virando-se de frente para ele com consideração nos olhos.

      — Entretanto, não o fará.

      — Pode se surpreender. — ele inclinou-se, apoiando os cotovelos nos joelhos para observá-la, e sorriu. — E nunca saberá a menos que me pergunte.

      — Verdade. — ela marchou até a porta, e ele pensou que ela queria sair, porém, em vez disso, fechou-a bem, girou nos calcanhares e o empalou com o olhar. — Case-se comigo.

      Sebastian quase caiu da cadeira.

      Neste ritmo, ele considerou a possibilidade de que absorvera muito conhaque e estava imaginando a conversa. Ele verificou o copo e a garrafa, enquanto a Srta. Eurydice o observava e, em seguida, encontrou o olhar dela com uma carranca.

      — Casar-me com você? — ele repetiu.

      — Não precisa parecer tão surpreso. Pensei que todas as mulheres queriam se casar com você, e você considera todas as mulheres iguais. O senhor tem uma fortuna de tamanho razoável, um título e não é desagradável de se olhar.

      Sebastian se viu levemente insultado.

      — Obrigado por isso.

      Ela balançou um dedo para ele.

      — Entretanto, o que deveria ser diferente nesta união é que não afetaria nenhum de nós em qualquer sentido material. Seria apenas conveniente.

      — Não consigo imaginar algo de conveniente em ter uma esposa. — ele decerto não conseguia conceber algo de conveniente em ter a Srta. Eurydice como esposa. Sem dúvidas, ela desafiaria as suposições dele por todos os dias que viessem…

      O que prometia ser interessante. Hm.

      — Entretanto, não tenho a intenção de ser uma esposa, não nesse sentido. — ela corar deixou claro que intenção pensou.

      Sebastian ficou fascinado.

      — Que outro sentido existe?

      — O legal. Nós nos casaríamos, e o senhor moraria em sua casa em Mayfair. Viveria como sempre viveu, e as pessoas seriam escandalizadas, como sempre, por suas ações, e Viveria contente.

      Ele piscou ante esta sugestão incomum.

      — E você?

      — Eu me retiraria para sua casa de campo. — ela ajeitou a coluna em choque repentino. — Tem uma, não tem? — ela perguntou com preocupação. — Uma com uma biblioteca?

      Sebastian sorriu.

      — Tenho uma sim, na Cornualha. Tem uma biblioteca muito agradável, se bem me lembro. Até alguns livros. Mapas, também, creio eu, e uma lareira um tanto enorme.

      — Cornualha! Ora, melhor ainda!

      — Por quê?

      — Há piratas na Cornualha, ou histórias deles, e, o melhor de tudo, é muito longe de Londres. O senhor não conseguiria visitar com frequência, e eu não seria obrigada a ir sempre à cidade, devido às despesas e inconveniência.

      — Mas…

      — Quando foi a última vez que visitou sua casa de campo? — ela exigiu, atrevida.

      — Bem uns três anos. Talvez quatro.

      — Exatamente. Será perfeito! — ela sorriu como se ele fosse responsável por todas as maravilhas do mundo. — Podemos nos casar antes do Natal.

      — Não vou me casar com você…

      — Por que não? Não fará diferença para sua vida, exceto salvá-lo de situações desconfortáveis. Sempre terá a desculpa de já ser casado.

      Havia algo de verdade nesse argumento, mas Sebastian temia estar sendo seduzido.

      — Contudo, as pessoas esperam que tenhamos um filho. — ele protestou.

      — Muitos casais não têm filhos. — a Srta. Eurydice suspirou. — Se assim o desejar, creio que podemos discutir esse assunto mais tarde. A verdade é que eu não tenho tempo para ter um filho agora. Preciso terminar meu primeiro livro, e ainda há muito se para aprender.

      Sebastian levantou-se e balançou a cabeça, franzindo a testa para a donzela esperançosa.

      — Isso é loucura.

      — Todavia, pensei que de todos os homens, você estaria preparado para abandonar convenções. — ela balançou a cabeça, e o cacho dançou, convidando o toque dele. — Devo dizer que estou desapontada.

      — Que convenção em particular já mostrei ter abandonado?

      — Que você me pediria em casamento, não o contrário. Contudo, não conseguiria pensar nisso, sabe, então tive que fazer a sugestão.

      — Entendi. — ele a observou fitando-o com uma expectativa tão óbvia de acordo. O que dizem de oportunidades que parecem demasiado boas para serem verdade? — E tudo o que deseja deste acordo é viver na minha casa de campo?

      — Bem, eu precisaria de fundos em meu nome. — disse ela.

      — Arrá!

      — No entanto, pode se clausular que qualquer provisão só me seria entregue após sua morte.

      — Não pretendo morrer em breve.

      Ela balançou a cabeça, solene.

      — Ninguém pretende. Por isso, eu precisaria de algo de herança que não poderia ser tirado de mim após sua morte. Vivo, tenho certeza de que me dispensaria fundos suficientes para sobreviver

      Sebastian se lembrou então que os pais de Daphne e Eurydice morreram de maneira repentina, quando as irmãs eram jovens. Armstrong deve ter contado para ele. E a avó delas, é claro, havia falecido no verão anterior. Era razoável que ela pensasse em praticidades, pois testemunhou, em primeira mão, as mudanças drásticas que ocorrem após uma morte.

      Ele sentiu um alívio inexplicável. Por um instante, pensou que ela fosse uma mercenária e pior, que ele jamais cogitou tal característica. Ela não era avarenta, apenas prática.

      — Seria sábio ter uma esposa sensata. — ele pensou em voz alta, sem querer fazer tanto. Ele nunca se incomodou com contas, deixava essa tarefa para o administrador de suas propriedades.

      Ela abriu um sorriso tão iluminado que ele piscou outra vez.

      — Então, estamos resolvidos?

      — Não, não estamos. — Sebastian disse com exasperação. — Mesmo que seja sensato eu ter uma esposa prática, tenho pouco interesse em sensatez ou em praticidade…

      — Não acredito tanto. — a Srta. Eurydice interveio, mas ele continuou como se ela não tivesse falado:

      — Não tenho intenção alguma de ter um casamento, e se tivesse, não seria… — ele vacilou, não querendo ferir os sentimentos dela.

      — Não seria comigo. — ela sugeriu de pronto. Ela se inclinou e examinou o remetente da carta que ele havia recebido naquela manhã. — Seria uma atriz ou uma cortesã, uma beldade infame de encantos abundantes. — ela bateu os dedos no endereço escrito na carta. Alguém como a Srta. Esmeralda Ballantyne.

      — Uma cortesã não.

      — Não? Mais uma vez, seu apreço às convenções me surpreende, senhor. — os olhos dela brilharam de uma forma inesperada. Ela o estava provocando? Sebastian se perguntou como falhou em notar esse charme antes. — Acredito que uma cortesã se adaptaria muito bem ao papel de esposa. — ela deu de ombros. — Até, é claro, se cansar dos encantos dela. Suponho que quer se apressar de volta à cidade, para a Srta. Ballantyne. — a expressão dela era inocente, mas aqueles olhos cintilantes insinuavam que ela o havia lido muito bem.

      — Só estou escrevendo para ela para acabar com nosso acordo. — ele admitiu sem a intenção de fazer tanto.

      A Srta. Eurydice riu.

      — A página está em branco, senhor. Quando começou?

      — Não sei o que dizer. — ele admitiu e passou uma das mãos pelos cabelos. — Não quero provocar lágrimas…

      A Srta. Eurydice o empurrou para fora do caminho.

      — Mostrarei o quão útil será nosso acordo. — ela disse e, para mistificação absoluta dele, o empurrou para o lado, então sentou-se no lugar dele e mergulhou a pena na tinta. — Minha querida Srta. Ballantyne… — ela disse ao escrever essas mesmas palavras na página. A caligrafia dela não era como ele esperaria que fosse, mas limpa e econômica. Não poderia se passar pela dele, mas não era floreada, como a de Esmeralda. — Agradeço a missiva que chegou esta manhã. Estou encantado com suas notícias da cidade. Tenho boas notícias para compartilhar com você, embora eu admita que não compartilhará da minha alegria. Fiquei noivo da Srta. Eurydice Goodenham, enquanto desfrutava da hospitalidade do duque em Airdfinnan, e nos casaremos aqui na Escócia antes do Yule. Escoltarei minha noiva até o… — ela olhou para cima, o olhar questionador.

      Ele já viu olhos de cor tão notável? Havia manchas douradas, esverdeadas e marrons ali.

      — Solar Rockmorton. — Sebastian respondeu.

      Ela baixou o olhar para o próprio trabalho e continuou a escrever.

      — …Solar Rockmorton, após núpcias. Celebraremos o Yule juntos lá, e não voltarei a Londres até março. Espero que fique bem, são meus votos sinceros etc.

      Ela guardou a pena e o encarou, a expressão triunfante.

      — Vê como uma noiva pode ser útil?

      — A caligrafia é sua.

      — Ouso dizer que pode copiá-la. Quão completa foi sua educação?

      — Atrevida! — Sebastian disse, e ela riu com tamanha alegria, que ele pensou em beijá-la para fazê-la ficar quieta.

      — Bem? — ela pediu.

      — Ponderarei a sugestão. — ele disse, sabendo que não conseguiria fazer o contrário. — Agradeço sua consideração, Srta. Eurydice.

      — Não precisa de tanta lisonja. — ela disse, enquanto caminhava até a porta. — Eu precisava de um libertino que julgasse confiável para manter a palavra, e é o único assim dentre meus conhecidos.

      Sebastian balançou a cabeça, incapaz de deixar de sorrir ante o comentário.

      — Suponho que considere destino.

      Ela riu de novo.

      — Eu só poderia pensar desta forma se acreditasse que o amor conquista tudo. Não, senhor, creio ser apenas um golpe de sorte, e espero que seja um de que nos aproveitaremos. — ela sorriu para ele, conjurando uma visão que ele só conseguiria em sua imaginação e, em seguida, sumiu pela porta, deixando Sebastian Montgomery com muito mais a considerar do que poderia ter previsto há apenas uma hora.

      Casamento.

      Com a Srta. Eurydice.

      Era uma ideia que deveria tomá-lo de pavor, mas Sebastian estava com a sensação de que poderia fornecer a exata aventura que procurava.

      Ela decerto não era previsível, e não esperaria que ele se apaixonasse por ela.

      Parecia perfeito.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Foi um começo.

      Na verdade, Eurydice considerou que a apresentação de sua sugestão foi muito bem. O conde ficou surpreso, é claro, mas ela não esperava o contrário. Ele não se recusou no ato, pareceu até estar intrigado.

      Ela não consideraria a própria reação ao interesse dele. Era apenas a natureza no trabalho. Claro, o calor no olhar dele ao observá-la a fez sentir o pulso saltar um pouco. Óbvio, foi complicado recuperar o fôlego quando ele se levantou e pairou acima dela. Ele era muito maior e mais forte do que ela, todo musculoso e elegante. Era lindo, na verdade, ele não poderia ser um libertino e patife tão bem-sucedido de outra forma. A reação dela foi quase o suficiente para fazê-la se arrepender da condição de um casamento apenas no nome. Como seria se encontrar com um homem na cama? Ser beijada? A perspectiva em si provocou os mais deliciosos arrepios.

      Ao menos este assunto ficou aberto à negociação. Naquele instante, ela fez o que necessário para impedi-lo de recusar de imediato, mas se perguntava como seria ter as mãos do conde no corpo dela. Eram mãos fortes, de dedos longos e bronzeados, graciosas e dotadas de sensibilidade delicada. Combinavam com sua boca, que poderia delinear uma linha tensa de determinação, ou uma curva inesperada para cima, abrindo um sorriso cafajeste.

      Ela supunha que caso se casassem, poderia haver um beijo para selar a troca dos votos. Isso satisfaria um pouco da curiosidade dela, com toda a certeza. E seria suficiente, talvez, para abandonar tais noções sedutoras e completar seu livro.

      Ela precisava indagá-lo mais da biblioteca do Solar Rockmorton.

      Que curioso que seu coração estivesse tão acelerado ao descer as grandes escadas para o jantar naquela noite. Era apenas uma refeição, um jantar como todos que teve nos últimos quatro meses desde a chegada do conde. Contudo, havia um formigamento nela esta noite, pois a proposta havia provocado uma mudança.

      Era esperado estar curiosa quanto a quanto de mudança havia ocorrido

      

      Eurydice entrou na sala de estar, só para descobrir estar adiantada. Podia ouvir Daphne descendo as escadas, trazendo os meninos para dizer boa noite. Ela estava carregando Edmond enquanto Malcolm insistia em descer a escada longa ele mesmo. Alexander devia estar em sua biblioteca, pois havia uma luz vindo de lá. Ela foi até a janela para observar a queda incessante da chuva.

      — Há um sofisma. — o conde sussurrou, a voz tão suave e baixa que o som provocou arrepios em Eurydice.
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